LEI COMPLEMENTAR nº 055, de 23 de dezembro de 2008

Anexo I - Glossário

Acessibilidade: possibilidade e condição igualitárias de acesso e uso, sem barreiras arquitetônicas e obstáculos, para todo cidadão, inclusive para as pessoas obesas, portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida.
Afastamento frontal: menor distância entre a edificação e o alinhamento medida perpendicularmente a este.
Afastamento lateral e de fundo: menor distância entre a edificação e as divisas laterais e de fundos, medida perpendicularmente às mesmas.
Alinhamento: limite entre o terreno e o logradouro público.
Altura máxima na divisa: distância máxima vertical, medida do ponto mais alto da edificação na divisa, incluído o muro divisório, até a cota do terreno natural naquela prumada.
Alvará: instrumento de licença concedido pelo órgão competente.
Alvará de Construção: licença para edificar, concedida pelo órgão competente do Executivo Municipal.
Andaime: dispositivo de segurança utilizado para suporte de operários durante a execução de obras.
Área de uso comum: área existente no interior de quarteirões, mantida como servidão perene e comum dos edifícios.
Área livre: parte do terreno não ocupada pelo edifício.
Balanço: elemento da construção que se projeta do plano da parede.
Beiral: prolongamento do telhado ou cobertura além da prumada da parede, não podendo ser utilizado como piso.
Calçada: faixa de piso adjacente às paredes externas do edifício.

Canteiro de obras: espaço onde são desenvolvidos os trabalhos de uma construção, armazenagem dos materiais e alojamento provisório dos operários.
Casas geminadas: casas que, tendo pelo menos em comum a pa​rede de um cômodo de permanência prolongada, formam um conjunto arquitetônico único.
Certidão de Baixa e “Habite-se”: documento, emitido pelo Executivo municipal após a certificação de que a edificação está concluída, tendo sido construída conforme o projeto aprovado e a legislação urbanística vigente.
Cobertura: elemento de coroamento da edificação, destinado a proteger as demais partes componentes da mesma.
Compartimento: divisão do pavimento de uma edificação para seu uso e ocupação.
Compartimento de permanência prolongada: aquele utilizado para pelo menos uma das seguintes funções ou atividades: dormir ou repousar, estar ou lazer, preparar ou consumir alimentos, tratamento ou recuperação, trabalhar, estudar, reunir.
Compartimento de permanência transitória: aqueles utilizados para uma das funções ou atividades seguintes: circulação e acesso de pessoas; higiene pessoal, troca ou guarda de roupas, lavagem e serviços de limpeza, guarda de materiais sem a possibilidade de ser exercida qualquer atividade no local.
Corrimão: barra instalada junto a paredes, escadas, rampas ou corredores, com altura adequada para servir de apoio aos usuários.
Dependência: construção isolada, ou não, do edifício principal, sem formar unidade de habitação independente.
Depósito: compartimento não habitável destinado à guarda de utensílios e provisões.
Estrutura: conjunto de elementos construtivos de sustentação da edificação, abrangendo fundações, pilares, alvenaria autoportante, vigas e lajes.
Embargo: providência legal adotada pelo Executivo Municipal com a finalidade de sustar o prosseguimento da obra cuja execução esteja em desacordo com a legislação urbanística.
Esquadria: elemento construtivo destinado a vedação de vãos.
Fachada: a face exterior da edificação.
Fachada principal: é a que está voltada para a via pública; se a edificação tiver mais de uma fachada voltada para o logradouro público, a fachada principal será a voltada para o logradouro mais importante.
Fundação: parte da construção destinada a suportar cargas da mesma, e transmitir as pressões ao solo.
Guarda-corpo: barreira de proteção vertical, vedada ou não, utilizada para proteção do usuário do espaço edificado.
Logradouro público: Espaço livre destinado à circulação pública de veículos e de pedestres, constituído por ruas, travessas, becos, avenidas, praças, pontes, etc.
Lote: porção de terreno parcelado com frente para a via pública, destinado a receber edificação.
Marquise: cobertura em balanço destinada exclusivamente à proteção de transeuntes, não podendo ser utilizada como piso.
Meio-fio ou guia: elemento de concreto, destinado a separar o leito da via pública do passeio.
Mureta: pequeno muro utilizado para contenção de encostas.
Muro: elemento construtivo que serve de vedação de terrenos.
Muro de arrimo: obra com o fim de sustentar o empuxo das terras.

Nivelamento: determinação do desnível existente em parte do terreno, em relação ao próprio terreno, aos terrenos vizinhos ou ao logradouro.
Passeio: parte do logradouro público dotada de pavimentação e destinada ao trânsito de pedestres.
Patamar: superfície plana de concordância de dois lances sucessivos de uma escada ou rampa.
Pavimento: espaço de uma edificação situado entre dois pisos sobrepostos ou entre o piso e a face inferior da cobertura.
Pavimento térreo ou primeiro pavimento: aquele cujo piso apresente o menor desnível em relação ao ponto mais alto do passeio no alinhamento. Quando o lote tiver testada para mais de uma via, o alinhamento que servirá de referência para o primeiro pavimento será definido mediante escolha do interessado.
Pé-direito: distância vertical entre o piso acabado e o teto de um compartimento.
Peitoril: superfície horizontal de fechamento inferior de uma janela ou paramento superior de uma mureta, parapeito ou guarda-corpo de terraços, balcões e varandas; por extensão, medida vertical entre esta superfície e o piso interno do compartimento onde se acha situada.
Pérgula: conjunto de elementos horizontais ou inclinados, distanciados regularmente, sem constituir cobertura.
Reconstruir: refazer, no mesmo lugar, total ou parcialmente, uma construção, respeitando-se a forma primitiva.
Pilar: elemento construtivo de suporte nas edificações.
Reentrância: espaço aberto que fica recuado do plano da fachada onde se situa.
Referência de nível de construção: cota de referência de alinhamento e nivelamento constante nos croquis fornecido pelo Executivo municipal.
Reforma: é o conjunto de reparos efetuados em uma edificação já existente, que não implique em alteração: dos compartimentos, dos vãos de iluminação e ventilação, e da área construída.
Saliência: elemento construtivo da edificação que se destaca em relação ao plano de uma fachada, como brises, jardineiras, elementos decorativos e/ou estruturais.
Sobreloja: compartimento situado acima da loja, com acesso exclusivo pela mesma, da qual é parte integrante.

Soleira: parte inferior do vão da porta localizada no mesmo plano do piso desta.
Subsolo: qualquer pavimento construído abaixo do primeiro pavimento da edificação.
Tapume: elemento de vedação provisória que circunscreve um terreno ou construção, visando o seu isolamento ou proteção dos transeuntes, utilizada durante o período da obra.
Terraço: local descoberto sobre uma edificação ou ao nível de um de seus pavimentos constituindo piso acessível e utilizável.
Terreno natural: superfície de terreno na situação em que se apresenta ou se apresentava na natureza ou na conformação dada por ocasião da execução do parcelamento.
Testada: divisa do lote que coincide com o alinhamento.
Teto: plano ou superfície acabada de fechamento superior de um compartimento.
Unidade autônoma: parte da edificação destinada ao uso privativo.
Vãos: espaços entre paredes, pilares, ou colunas, podendo ser livres ou fechados por portas e /ou janelas.
Varanda: área aberta com peitoril ou parapeito de altura máxima de 1,20m (um metro e vinte centímetros).
Verga: elemento de sustentação na parte superior das esquadrias ou vãos.
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